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De ocordo com qs
informqções dq Sec-
çõo de lnvestigoeão
do Polício. os cenle-
nos de csixas opre-

^Õ

menagem militante re-
volu,lionário oo lll" Con-
gressd do PAIGC.

Dada a grande impor-
tância deste acto, a re-
ferida o¡ga¡i7oção ope-
la a todos oi jovens do
nosso país" para que
participem com toda a
energio s capacidade
c¡i¿do¡a no grandioso

endidas qos trofi-
ccntes, c.onfendo di-
Yersos srtiqos, no-
meqdomente obÍec-
tos de ioqlhoriq, son-

dólios. perfumes, so-
bões, pqnos, obiecios
qrtesbnEis. relógios
e vdrios produtol de
primeiro necessidq-
de, serõo enlreques
qos Armozéns do Po-
Yo, que remeferõo o
cqdq um dos <<diilosn(l som,o comespon-
dente òs suqs mer-
-cqdoniqsr mediqnfe
umq "relqçõo do in-
ventório o ser feito
pelo Polício.

O ccmcrodq G¡l-
berto Lopes dos Sqn-
tos, chefe do Justiço
dq Secçõo de lnves-
fiqqcõo dq Políciq,

6eo¡1sci¡snto, ojudan-
do, ossim, as briqadas
de reCenseamento no
trobalho, fornecendo-lhe
todos os dados que te-
rão que ped,ir a cada io-
vem da nossa terra.

Esta campanha de re-
censeamento será ex-

(Confrwa na págína 6)

to vai ser publicado
mais tarde.

O camaroda Aristidee
Þereir.a e a suø corniti-
vð regressaram a Cabo
Verde nô quinta-feira.
No oeroPorto a de"lega-

ção caboverdiana rece'
beu os cumprimentos

de despedidas do ca-

marada Samora Mochel.

declqrou-nos que <<o
nosso Esfodo nunca
ogiu conr Ínfenções
de erlÍnguír deliniti-
vs¡nenfe os <<diiloor
no Psís, mos gue fÍ-
gue bem cloro nqs
suos cobeços o razão
tundamenfol do nos-
so lulo contrq fodos
oqueles qüe fenfem
viver ri cusfo do es-
peculoçõo do nosso
povoD. Frecisou oin-
dq que, de qEorq em
diqnfe, qs ouüoridq-
des possorõo o punir
com grqves pen,os to-
dos os diilas nqcio-
nois que tenlem quql-

O Presidente do
Conselho de Estodo,
conrcrodo Luiz Cq-
bral. endereçou tele-
glomos de .felicitq-ções ,s vórios diri-genfes mundiois:
Jimmy Gorter, Pier-
re Eliot Trudeou e
Coronel Jeon-Botisfe
BcEqzo, por ocqs¡ão
dos qniversórios dos
EUA, Csnqdó e Bu-
rundi.

<<Reiferamos-lhe -q
nosso detern¡inoçõo
de t¡"qbqlhqr incan-
sqvelnrente pqro o
reforço e desenvol-
vimento dos lsços de
omlzqde, cooperqçõo
e solidcriedode en-
tre os poYos dos Es-
fsdos Unidos d o
Américq e dq Repú-
blico do Guiné-Bis-
squ)), disse o cqmq-
do L¡¡iz Cobrql. no
telegromo enviodo
oo Presidenfe Cqr-
f,er, por ocosiõo do
201." oniversório do
nevoluçõo omerico-
nqr que poss'gmos q
frcnscrever no ínle-
qro:

<<Por oeasião do

quer octo confrório
ù decisõo do Gover-
no" Além disso seró
dqdq ordem de ex-
pulsõo no poís pqrq
cidqdõos eslrcnEei-
ros deteclodos em
momobrqs semelhon-
tes.

DETIDOS 2OO
coMERC|.á|VTES

A ,operqção linhagldo inÍciqdo no só-
bqdo possodo, dio
25, com o detençõo
de mqis de 200 co-

(Connnua na página 8)

ouA
A HORA
E DE ACçAO

Os chefes de Esür
do ofricqnos ou sel
representqnfes 'rer
nem-se hoie em L
breviile, noqullo qu
seró q 14." cimeir
da OUA.

Jó kÉ võo os ten
pos dos gloriosos br
tolhos onfi-colonir
lislqs. O inimig,
sempre com ot me
mos pretensões, di
forçou-se c,smqli,
neseomenfe. busco
do oufrqs formos.
vítimq continuq
ser q mesmq¡ os p
vos do Terceiro Mu
do.oqueles cuio
primeiros possos r

viq de umo indepe
dênciq político-ec
nómico fonqm lor
frovqdos, confinud
o ser frovodos q
que . .os oprimid,
consrqom e cons
guirõo destruir ,

OpreSSOreS - O ll
periqlismo.

Em Áfrico' nos
confinenfe, o ini¡
Eo nõo tirq o oll
COm C Suq SUPer-l
ênciq, qom q suq ((
queuo)) busco os pc
fos frccos, qrron
oliodos nos reqim
corruptos, destqb
zq os mois intrcn
qen+esi criqndp <¡
nqs de tensõo>, n
to diriqentes. dq
nõo dó empréstimr
enfim nõo desiste
reconquisto colon
de Áfricq.

Hoie em Librer
Ie,-os dirigentes o{
cqnos estão perqt
um desqfio que q
to do eontinenle

BlssÃ

do mundo em
lhes coloco: o

It ôtc¡o Do colgssf,¡¡¡Do DE EsrÃ.Do DE D'¡FoRMÃçlo E nnfsrro
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Grandes quantidades de produtos

Ra posse dos "Djilas" açambarcadores
entregues aos Armazén$ domPovo

O Gonsel'ho dos Gomissårios de Estodo
do nosso Governs qprovou nq pqssqdq
quqrlq-feirq nq .suq-reuniõo ondintíric, umc
r-esolução pqrq qbolicão definitivo do pró-
tiao comerciol dos <<diilqs> (comercianies
qmbulontesl, devido òs consequêncios que
fêm vindo c criqr à eqonomio do nosso pqís.
A propostq foÍ opresenfadq pelq Seccõo
Noclonql de lnvesliqocõo Griminql dq Po-
líciq e Ordem Públicc, opós.vðriqs operq-
ções efecfuodqs nos bqimos, nos loios e
nos mercodos do capitql, tendo constqfqdo
como prÍncipois infroccões o oçqmbarcq-
mento e o espesulqcõo de preços.

Em hom,eRqgem qo lll Congresso do PAIGC

JÀAC PROMÍ¡VE O NEGETI-SEAMEÌ{TO

DA JUVEI{TU,ÍIE DA GUINÉ.B|SSAU

LUIZ CABRAT ENVIA
MENSAGENS
A CHEFE5 DE ESTADO

A Juventude Africana
Amílcar Cabral (JAAC),
vonguarda do nosso glo-
rioso Portido o
PAIGC, através do sub'
departomento de esto-
tlstica e identificação,
levará a cabo !fia c6¡¡*
panho de recenseomen-
to da massa juvenil a
níveil naeional, em ho-

MAPUTO (TASS) -Aristides Pereira, Se-
cretârio Geral do PAI
GC e Presidente do Re-
públiea de Cabo Verde,
terminou a sua visita
de sete dias a Moçam-
bique. O camaroda

Aristides visitou as pro-
víncias moçambicanos
de Tete e de Zambézia
onde esteve no fábrico

hidroenergética de Ca-
bora Bassa, nas minas
de carvão de Mootize,
em empresas indus-
triois s caeps¡aliyog
agrícolas.

Um acordo de coo-
peração entre Moçam-
bique e Cabo Verde
foi assinado no dio 29

de Junh,o em Maputo.
O comunicødo coniun-

20I." Aniversónio dq
Revolucõo omericq-
no, é-me porficulor-
mente ogrodóvel, em
nome do poyo do
Repúblico do Guiné-
-Brssou, do Gonselho
de Esfsdo e em meu
próprio nomer ende-
reçor c V. Excelência
cs nossqs melhores
feliciiqcões e volos
de felicidcde pessool
e prosperidqde poro
o povo qmericcno.
Reifersmos - lhe q
nossq determinqcõo
de lrqbolhqr incon-
sqvelmenle porq o
reforço e desenvol-
vimenio dos lqços deqmizqde, c-ooperq-
cõo e solidqrieãode
entre os poyos dos
Estqdos Unidos dq
Américq e dq Repú-
blico dq Guiné-Bis-
squD.

Por outro lodo, em
feleEromo enviado a
Eliof Tnudequo Pri-
meÍro - Ministro do
Conqdó,o cqmo¡nqdo
Presidenfe formulou
<<vofos de que ss re-
(Conitwa na plgina 8)

toçõo e o pnoEre!
ou q dominoçõo e
qfrqro. Hó dois or
chqmcvq-se Anqe
Com mqis um pqís
oDiibuti-qengr
sqr os fileirqs o
sofio hoie chqmq
Zimbobwé, Nqmíl
Áfrico do Sul e So
rq Ocídentql.

Como disse no ,

últímo mensoEer
comonqdc Amíl
Cqbrol <<a horq é
ocçõo e nõo de
lqYrqsD.

ASS¡NAD0 åC0RD0 DE CooPERAçAo
EilTRE CABo VEnDE E M0çAMB|oUE

a O cqmorodo- Arislides Fereiro
reg,fessou q c.idsde do Proio

EE
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DOS LEITCRES

Hino de louYor

CAMARADA DIRECTOR

Com pedido de Publicqção, queirc
aceitqr eite pequeno contributo.pqfq
os oóqinqs do-no3so conceituqdo órgão
de'in6rmqçõo públicq.

Com os meus qnleciPqdos oErode-
cimentos e os melhores soudqções fro-
ternqis.

HINO DE LOUYOR

Um Hino de <<LOUYOR> aos de-
trocfores do UDIB! Essq UÞlB quer os
seus detrqctores queirom ou nõo, é
umo neolidcde no cônterto desportivo
Nocionql!

Essq UDIB euiq. comisolq -verde--bronco' Þqrece criqr qversõo nos
espírifos frocos, quiçó focciosos!

Mqs, seré que esse fqcciosismo
penetrou sericmenle, ... fqmbém, no
äspírito de qlgumos. equipos de arbi-
trogem?

Se assim é, lqmento imenso e qsso-
cio qs minhqs lógrimqs ôs do otleto que
choro <<diseiplinodqmenietlr com rorvq
pelq iniusficq sofridq. Seró que q equi-
pq de orbitrqqem que nos foi dodo
cprecior, começou c sofner de alEum
<<complexo de culpon qucndo decidiu
fozer iustiçq sequndo cs regrqs de fu-
tebol, só Þorque infelizmente essc ius-
tico foi fovoróvel q umq equipo cho-
rnqdq UDIB? Ah! os det¡.octores podem
sorrir ogorq' porque,o lugor comum de
deitqr as culpqs Bqrq cimq do órbifno
é q desculpc psro os odeptos do
ecuipo que perdeu o enconfno. Mqs,
nõo! Nõo convivo sont os <filósotos do
botofo>. O que qcho sim, é que esses
homens que oceilqrcm ser <<JUIZES>
duma competiçõo enfre iovens, e pqrq
tol se cobrirom do manto de qutori-
dEde, deviom conscienciqlizqr-se dessq
suo missõo com fodq q responsobili-
dode que isso qcqmefo e não HUMI-
¡rllAREM e ENIAMEAREM o esforço e
obnegoçõo que estes lovens eitõo
dqndo poro o desenvolvime¡tlo do nos-
go desporto nqcionol. como qconleceu
nessq noite de 29 de Junho

IConfínua na påEina 6l

RESPONDE O POVO

Iãt foi a Bubaque ?

O secfor lurístico nq nossq femc, fom-
bém é umq fonfe de desenvolvinrenfo do
nosso pcfs, se for bem oproveitqdo. Porque
é tqmbém umq formq de exporfor os nos-
sos produtos, os quois seriom consumidos
em irocq de divlsqs que fczem muito foltq
nq nossq ferro.

O tur[smo pqns aiém do mqis, é umq
mqneirq de proporcioncr conloéfos do
nosso poyo com povos que nos vìsÍlcm. A
nossq terro ten olE-{mos regiões furísliccs,,
como os ilhos dos Biiqgós, a pqrte nordesle
ds Poís e Vorelq.

O Nô Pinlcho¡ foi pelos ¡qos_ lo copifgl'
Fqns perEunlor c olEuns cidodõos, se lóforonr o Buboque, e o que pensqvqm do
cenlro l¡¡rísfico qí criodö.

O PAIS

Vigelam nova¡ tara¡
nrs telecomunicaçõe¡

Entrcrrcrm em vigor,
em 15 de Mcrio, ôs no-
vas tqxds porô os ser
viçor felegrálicos e te-
letones. de acrcrdo corn
uma decisão do Con-
selho dos Comissáric.¡s
de Es,todo, - informct
o Bc/etim Oficicri.

As rìovqs taxcr5 fo-
rcrm qcordcrdas e'nire cr
Adminisfração d o s
Correios e Telecomuni-
cações dcr'Gu,irné-Bis-
scueôsiuacongénere
portuguescr. lnalterodqs
desde-1951, ct suct re-
vcqcrçoo procurct
acompcrnhcr o cusfo
de exploncrção de ser-
viço, cu[os encargos se
toino,m ccrda vez maio-

Gorsino Fortes tez escata
em Bissalanca

São os seguinfes <rs

Esclorec¡menlo
emboixqdq de

A propósito de umo
notício sobre as rela-
ções entre Cuba e os
Estados-Unidoe, publi-
cado pelo nosso jornal
no dia sete de corrente
mês, recebemos uma
noto da emboixada de
Cuba na Guiné-B,ESãu,
desmentindo os termos
da notícia e que publi-
camos na íntegra:

<A embaixoda de Cu-
bo, quer esclarecer que
a" informação sobre o
intercâmbio de embai-
xadores entre a Repú-
blica de Cubo e os Es-
tados Unidos da Amé-
rico do Norte' eurgida
na edìção do dìa 7 de

do
Cubo

Junho de 1977 não es-
tá de acordo com a rea-
lrdade, yislo qus 6 o-
cordo entre os dois
países, limita-se a co'
locação de pessool na-
cional nas e,mbaixados
suiça em Havana e che-
casleyacs em Washing-
ton, que represent¿m
os interesses dos res-
pectivos governos.

{s ¡slações diplomá-
ticas.entre a República
de Cuba e os Estados
Unidos.da América não
foram restobelecidas
oinda' portanto a in-
formação antes astine'
lado desvirtua o senti-
do do acordo assinado.

Provenienfe de Ro-
mo, onde opresentou
qo Presidenle do
Repúblico ltoliqnq,
Geovoni Leone, os
documentos que o
acreditom conio Em-
boirqdor de Cqbo
Yerde noquele poís,
fez escqlo'em Biisqu,
o comqrqdo Gorsino
Forteso embairodor
de C,qbo Yerde em
Portugol.

Duronte o $rs per-
mqnêncio em ltrtliq,
oquele csmorodc es-
lobeleceu, ern Turim'
conlqclos com c cjo-
munidqde cobover-
dkrnc, q firn de se in-
teirqr dos problemqs
vividos pelos trabq-
lhqdorei emigrcdos
nqqueþ pqls.

ilo regresso de

Pqrq trotor de qs-
sunfos relqcionodos
com o oreoorocõo
do lll Go'nqiesso'do
PAIGC seguiu. on-
tem, poro Csbo Yer-
de, o camcrcdo Ju-
vêncio Gomes' do
Conselho Superior
do Luto do Pärfido
e Presiden*e do Co-
mifé de Estqdo de
Sissqu.

Em meqdos do pri-

Romq, o comorqdq
Corsino Fontes Íez
qindo escolo em Mq-
drid, onde foi rece-
bido em qudiênciq
pelo Rei Juon Cor-
los, com quem obon-
dou queslões relo-
cionados com o coo-
peroçõo entre os
dois poíses.

A deslococõo dq-
quele cqmqiodo o
Cobo Yerde nõo re-
veste nenhum signi-
ficqdo especiol, sen-
do, segundo os sucs
próprios pclowos
(rumo Yrogem de no-
fino>. É contudo cer-
to sue Corsino For-
les 'porticiponÉ nos
cerimóniqs Gomemo-
rqtiws da indepen-
dêncio do Repúblico
tfmq.

meiro semqno de Ju-
lho. oquele cqmcrq-
do seg-uiró poro Po-
ris, c fim de partici-
por, com o eslqtuto
de observcdor, oos
frcbolhos do 8.' As-
sembleiq Gerol dq
Assocbção lnfernq-
cionol dos Pqrlomen-
tqres de Línguq
Fronceso, que reu-
niró ncquela cidode
de 7 o 14 de Julho.

toxqs octuç¡lms¡;ts êm
vigcr: telegrqmas pctr
tiCu/qres ordinários, de
noventa pesos a tcrxa
fixa e quatre pesos pc,r
pcr/avrcr, urgentes, de
cento e oitentq pesos
q fc¡xcr fixo e oito pesos
por palcnrñr; e noticio.
sos, de noventcr pesos
(a tcrxa fixct,, quatro pe-
sos (por palcrvrc¡,) e cen-
lo e quorento e seis pe-
sos (cooronç<r mínimcr).
Os täeqrcrnì'c¡s o{icicri's
são de noventct pesos a
taxcr fixcr e quatrs pe-
sos por _pcrlctvra. As
conversoções rcrdio'ie-
lefónicrrs sõo de cento
e trinta e cinco pesos
o período 'inicfrzl 

{três
minutos), e, quorentcr e
cinco pesos, ccrda mi-
nutc suplementar.

res.

luvêncic Gomcr rn Cabo Uerdc
prra llabalütr tr ptep¡tação
do lll Congre¡ro do PAI6C

PATRTMoT{IOS
cutTuR,4ts

Ruí Correio Lon-
dín - 20 onos de
ídode, professor do
Cíclo Prepsrofório

Sslvqdor AIIende 
-lnfelizmente nunsafui çlozor férios em

Buboque, porque nõo
disponho de temBc
e ôor oufro lqdo, nõo,
tenho fìdo possibÍli;

dodeo de cus*eor o
minho ÞossqEem bem
como q esfodio. Mqs
sou da opinÏão que o
nosQo Estodo, deviq
criqr oufros centros
turísticos nouirqs
proics, pois sequndo
qfirmqções de indi-
vÍduos q,onhecedores
de turismo, o nosso
terrq possui lcrqos
possibilidodes de in-
crenenlsr lurìsrno,
que ¡ervi¡'ó nõo só
pors recolbq de di-
visÉts, mos tqmbém
¡rcr.o fqzer Yer qos
iunisfos que nos vi-
sr'tonl os pqtri¡nó-
srii¡s cülturais e qrfÍs-
'licss qüe obundom
no ¡Ûoriso -psí¡. Fd''
esss rqz¡oo, pe.nso
que .o nosto ce¡tro

turístlco nõo se deve
limrifor só a Buboque'
mos tqmbém, deve
ser desenvolvido em
Ysrelq que oufroro
foi um centro de
Erqnde envergadmq.
Ouinhomel, Biombo e
Ofir, pouco conheei-
dos por muita genfe,
tombém sõo de opro-
veitor.

APROVEITAR
V AKELA

llélder Augusto M.
Cobrol - 22 oflos,
operórío do Eaergio
Jndúsfrío e Recursos
.Noturois - Jó five
.oporT¡¡nidode de co-
nhecer Bubaque e
pqrticulormente es-
labelecer confqclos

corn os qspectos tu-
rísficos existentes
nesie ponto do nosso
País.

Dentro do contex-
lo turístíco, Buboque
é um ponto culminqn-
te onde o nosso poís
Þpde trq reclidqde
consequir de fqcto,
não só fo¡er com que
ele seio conhecido
por diversos turisüc¡
do mundor lrros tqm-
bém conseguir q
frocq de erperiên-
cios com vdrios qs-
pe"ctos turísticos
exisfenles np globo.

Qucnfo à esiôneio
bolneqr, emboro es-
teiq no fu¡e de qr-
ronque, funcionq de
modo qdmiróvel, e c
disposicão das cq-

sqs, muito ocolhedo-
ros, é. boo, Tenho
aindo o solienfor,
qüe o ún{co frocqsso
dessq estôncis, é o
c o r te de energio
elécfrlcc que se fqz
nornclmenüe q pdr-
fh dqs 23 horqs. E
quqnto à quesfão do
olorgomento de tu-
rismo nq nossq ferro'
e sf q n os ¡egryosl
porque nelo existem
condições erlremq-
.nrenle fqvoráveís ò
prtiticq do mesmo,
comor por eremplo,
oFtR., BtoMBO, oul-
NHÀMEL e muito
purticulormenle Vq-
relo, queem tempos
clrrÍ¡, foi um ponfo
furistico de olto en-
vergcduro.

P4tu t ô¡ò tIXf CSAD Súbado, 2 ¿" ¡ulho d4 1977
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CABO VERDE

Abílio Duarte regressou da Chlna

q

<Não fomos tncrrgu-
rcr relcções com o po-
vo ehinês e com o Pc,r-
tido Comuniisla da ChÍ-
n'4. Desde o ínício do
nosscr luta de líberTo-
ção r¡acíonql recebe-
mos da China cpoio
político, morql e mcrle-
rictl>>, disse o Ministro
dos Neqócios Estrcrn-
geiros, crrmarado Abí-
lio Ducrrte, os reÇrêssðr
de Pekin onde chefiou
cr' primeircr delegação
governcrmental de Ca-
bo Verde à Reoúblico
Popular dc Chiào.

A delegqcão cqbo-
verdianc, que monteve
conversaÇões com unro
congére chinesa chefic-
da pelo Minfrstro dos
Nçócios Eslrongeiros,
Sr. Huang Hua, foi re-
cebida dura,nte o suq
estodio nqque/e pclís
do extremooriente peto
Presidente do Portido
Comunisfa e sucessor
de Moo Tsé Tcng na li-
dercrnçq do povo chi-
nês, Huq Kuó Fenq. <O
Presidente Ar.stides
Pereirq é um velho e
respeitado amígo do
pov6 chinês. Peço-vos
que seicm trqnsmiti-
dqs, de regresso cto
v'osso pcís, cs squdq-
çoes do governo e do
povg chJnês: dssim co-
me saudcrçties pes-
socls, ao Presidente
Aristrdes Pereira, oo
Primeiro M¡ínistro Pedro
Píres e ca pov6r cqbo-
verd,icn'o>>, feric oito o
Presidernte Huo Kuo
l-eng durcrnte esse en-
conÏro que teve lqgO,r
no possado dia 4, se-
qundo um despocho do
crqência<Hsinhua>
(Novo China), dtatodo
de Pekin.

A visltcl da delegcr-
çõo cqbeverdicrna à P.e-
púb/ica Populor da Chi-
nc que se desenrolou,
segundo nos disse o
ccmotadcr Abílio Duor-
te, num crmbiernte calo-
roso -e de respeito mú-
iuo toÍ umq oportuni-
dode de_ o5 duos par-
tes se intormo,rem reci-
proccmenfe e (com
urlÏlr€t COrOgem e fran-
quezc militcrntes) ipo-
lavros de Abí/io Duqr-
te sôbre crs difioulda-
des e reqiizações dos
dois poísee e de se cs-
sentqrem es boses de
umô cooperoção bilofe-
rol mutuomente f|u-
tuoso.

D q s conversoções
com a de/egoção chi-
nesô que erô tombém
compcsic por -l-un

Tchen-Lin, vice-presi-
denÌe do ComÍté Per-
monente dc¡ Assem-
bleÍo Populcr Nocional
e H6 Yinq, Vice-Minís-

tro dos NqJócios Es-
tronqeirosr resultcrrá,
provãvelmente em bre-
ver cr ossincrtura no
Praia de um crcordo Ce
cooperoção sconómlco
e lécniccr e a vindo qo
noss'o país de umq de-
/egoção técniccr chine-
so pôrct estudor os nos-
sos problemcrs de ogri-
cultura em regiões ári-
dos e semi-áridcrs ee
no desenvolvimento
dessqs ccções, espero-
-se a crberfuro de umc
linhcr de crédito pela
China c favor de Ccbo
Verde.

A esfodiq do Minis-
tro dos Negócios ts-
trangeircs de Ca,bo
Verde em Pekin foi
igua/mente umo opor-
iunidade de (receber
em prímeírc mõe infor-
mqções sobre a sÍ+uà-

ção ínternc e o políticcr

externq dcr Repúblíca

resoiucõc dos confrcr-
dicões'internos no se¡o
do Portido e do des-
mcrnTelamenlo da frac-
çãc esquerdislq lidera-
dc pe/o, viúvcr de lvloo
Tsé Turng, Shicmq ShinE.
<AssÍm poderemos
conlrontar c¡s inform,a-
ções sobre 'cr Chino que
recebemos crtravés dos
mc¡ss-médiar>, disse o
câmorodcr Abílio D;uèr-
te, crprecicxndc de for-
r1o pgsilivq.o exposi-
Çao clcrö e troncc cics
dirigentes chineses, que
consrderou umcl provcl
de confianÇcr no nosso
G,cverno.

<A delegação chÍne-
sc fez perontenós umcr
exposiçõo da suc con-
cepção dos <Três Mun-
dosn, que n6s escufq-
mos cteniqrmente, e fi-
zemos ver que cI reYo-
lução chúnei,a é umø re-
volução feita há muito
m(is fempo que cr nos-
scr que cr República

Popular dcr Chino é
muíto mcÍs velh,cl que ô
Repúblíccr de Gabo
Verde e que não obs-
tante e fccto de estor-
mos cí presentes em pé
de íqualdcdeo nos
qchávamos que cr Re-
púbiiccr Populor da chi-
na tinha respons<¡bílÍ-
dades no mundo que
não enc¡m necessdrio-
mente qs dq República
de Ccrbo Verde e que
o est_ádíe de evolução
da RPC ttnha que dat
lugcr a prioridsdes di-
ferenfes>> - foi um ou-
lre co,mentário de Abí-
/io Ducrrte às convetso-
ções políticas J'idas ern
Pekin.
Popu.lcr dc Chin,c>, se-
gundo ncs disse ,qbilÍo
Duorte, que êcrescen-
tou ter expresso o pon-
f6 de vistq do nosso
Governe guCInto à si-
tuação em Áfricc e no
mundo. <Os chineses

declcrarçm não ter a
intenção de levqr os
amtgos a ter os mesmos
pontos de vlísta que
eles. Regresscfmos com
,q sensgção que os fes-
ponsáve'ís chÍneses se
derqm conta dø serÍe-
dade que pusemos nG
crnálisedosproble-
mcts)), acrescenlou.

A delegcção chineso
conduzida por H,ucrng
Huo, expôs, duronte os
encontros e de mcfnei-
rcr pormenorizoda q si-
tucrção política inlerna
que reinc actua/mente
na Chinoo considerqn-
do-q estabilizodc e
com reflex65 positivos
na produção.

REALIZAR COISAS
I,llPORTANTES COM
MEIOS
RUDIMENTARES

EstÍvemos em Tc¡tchøí
que umc região onde
se está lqzendo umcr

experiônci,c crgrícolcr
que se pode conside-
¡,ar revolucionárÍa. Em
Tafcho¡i vimots ser rêsol-
v:dcr umcr sérte de pro-
blemcrs que sõo proble-
lrics Com que noS cie-
tronta,mos neste mo-
ment6 aqui em Cobo
Verde: o þroblemc dcr
erosão, o problern,u dc
ir,rigação e obrc¡s ht-
dráulicqs pcra oumen-
tar cts árecr5 cultíváveís.

Aíndq nq provínc,a
de Xonsi, pudemos visi.
tar umq tábrica de mo-
tores <diesel> de dez
c'ûv'qlos: A tmportâncic
desscr visits vem desse
motor ser polÍvalente.
de poder ser trqnsforl
mado em moto.-bombq.
em brítcdei¡a. em del
bulhadorc¡ de 

- 
cerecris.

em pequeno froctor ou
cctmion, um motor polí-
vcrlenteasérioreque
fem dqdo unrc contri-
brtição fundcmentol
pc-rð 6 crvrcnço d,cr agri-
cultura na Ch¿nq.

- Outra coiso que veri-
ficcmss ét a ccpcci-
dade de reolúzar Co,isas
importcntes com meios
i,nsÍgnificcnfes: Mesmo
em I ctchaü pudemo5 vi-
sifqr umc¡ pequenu fá-
bricq.de tiiolos que tem
servtclo pora 'ct constru-
çãs dcs-casus dos agri-

i cu.ltores desscr expe-
r.ênsto píloio e que fun-
cíoncr com meios cbso-
lufqmente rudtmenta-
res, mqE com resultc¡-
dos extrcrordinários.' O que ïmpressíonc
ncrCh.ncéacopacÊ
dqde de realizcr,r coisss
tmportonfes sem,q mc-
nia. de ,.9speqr por
metoå sot sùc(tdos que
ex¡gem grcndes inves-
ttmentos e qucdros es."
peciclizados pora,cr suq
manutençõo e mcnipu-
lação. EGe é um exem-
ple Ímporiunte que de-
vemos seguir, isto é. fa-
zer um estorço p<lro
re,ql¡zar muítu coÍsq
válidc, sem ficqr à es-
penc que cheguem
meíos sofÍsticados.

Visitámos, por outro
lodo uma tábricc da
indúsfrira pesadc, onde
pudemos verÍficcrr que
os clüíneses não trobcr-
lhcrm unriie,csmentE c,om
meiss rudimenfa,res,
mqs fc¡bricqm soiþss
extrem'ante oomplexcrs
e com meios tecnológí-
cos qvtqnçcdos, dÍrfcr,
refinodos. Te'ndo eîn
conta a recltdode da
Chinc¡. nãe desprezam
de rncnreirq nenhumc
os meüos rudimenfcres,
de que tlrcrm 6 máxímo
rendÍmenfo p ,a r ,tr o
crvr¡r,nço do pcfs>.

AMILCAR CABRAL

O nosso Pqrtido e o lutq
devem ser dirigidos pelos
melhores filhos do nosso povo

lsso é qsneirq. Hó mu¡to tempo
que eu disse que, se nõo é preciso ser
doulor pqro mqndqr no nosso Portido
nõo podemos esquecer que há certos
frqbalhos que quem nõo s,qbe ler nem
escreyer nõo pode fozer¡ senõo, estq-
mos d ênÇonor:hos, ,ê nós nõo temos
nqdq que nos enEqnqr. Hó cerfos tro-.
bs[l¡os qu.e, conforme o níve! de in3fru-
Çõo, qsslm se podem ou nõo fszer.
Alénr dis¡.o, temos que nos lembror de
que no Pqrtido hé um'q hierqrquiq, quer
dizer. umq escolq de g_ente que mondo
e,qye é preciso respeitor, respe¡fqr 'q
sério, e nem sempre fem sido respei-
tqdo como deve ser.

Nos qondições concrelos dq nosso
lutq, dq. nos;o terr,o, dionte dos exi-
qêncios dq Históriq do nosso povo.r
¡reste momento, o nosso Pqrfido tem,
que ter chefes bem definlCos,
pqro tocls o gente sober quem é. pcro
¡rão hqver confusõo nenhum'q. 9uol-
quer que se¡o,o nível dos que est6o q
mondcr, do turequ Polítigo ou de quol-
quer outro orEqnismo, têm que ter no
suE cqbeço o seguinte: qqui hó um
chefe, que nõo fem necessidqde de
lembrqr o ninquém que é chefe, que se
confunde com fod,o q gente, que nõo
fenn G! rnenor pretensão e qss¡m é que -

deve ser o nosso chefe, que nõo se en-
vsidese pqrt¡ mostrqr o lodo gente
que eie á que mqndq, mqs que nào se
esquece em nenhum momenfo de que-
eie é que é o chefe; e quem nõo se lem-
brdr, ele lembrq-lhe.

A Direccão do nosso Pqrtido é q
força do nosso poYo: ele é que é res-
ponsóvel por fud,o quanfo os nossos
militqntes, responsóveis, iombqtenlec.
efc., fozem. A nossq direcçõo fem que
ser umq só, unidq, não podemos qdm¡-
tir no nosso seio nenhumq divisõo s¡
quem fqlq nq direcção super¡or do
Itqr*ido, fqlo em direcção em quclquer
escqlso se¡s no Comité lnter-Regionql,
se¡q no Comité dq Zono do Portido¡
ninquém pode olfqr qs costos qo seu
componheiro. Quem nõo enfe¡rder isso.
estrí q esiroEor.

Seio por exemplo. no direcçõo dos
Forços Armodass vortos cqsos se têm
dgdo em que os comissórios políficos
nõo se entendem com os comchdqntes.
Criminosos que nio se entendem qucn
do têm os fugos à frente porq coñbo-
fen eonfr,q eles. Temos tido necessi-

t.-..
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ASSEMBLEIA NACIONA.L POPULAR AFRICA

DIVUTGAÐA A LISTA DEFI}IIÏIVA

DOS DEPUTADOS ETEITOS

PARA A II LEGISIAÏURA
DE 00L0ir tzilÇnfl FRANI

DJIB0UTI: I l5 Ar{0s

Por outro lqdo, ve-
rifico-se que hó três
reqiões eom 19. de-
putodos eleitos (8o-
fofó, Olo, e Gaeheu)-
um€¡ neEiõo com t8
(Ëob¡!) e o secfon
qutónomo de Bissqu
ccnn esfe mes¡no nú-
mero de represen-
fqntes. A reqiõo com
menos deput'odos é q
cle BolcmozBiiogós
eom 12' seguindo-se
-lhe a de Bubq (com
l4), o de Bissau (com
tr5).eqdeTomboli
(com lé1.

O mesmo Boletim
oficiol publico o lislq
único definitiv,q dos
cqndidofos eleifos
Conselheiros Regio-
nqis.

Possomos q fnqns-
crever no ínteErq os
nomes dos deputo-
dos seEundo os cír-
culos eleitorois nos
termos divulEqdos
pelo Sesretqrlo ds
Assembleio Nocional
Populor:
R,EG,ÃO DE BOLA-
MA/BIJAGoS

Abdulqi Conté;
Aqostinho Roberto

Pereirq¡
Anhono dq Cunha:
ArmEndo Rqmos;
Coetqno da Silvq:
DomÍmgos Alves;
Fidélis Cobrol de Al-

modq;
Fnonciscq Pereirq:
Joõo do Gosto¡
Lúcio Soqres;
Mqrio [!duEurd;
Poulo Mendonço.

REGI,õO DE EUBA

Arofqm Mqné:
Bocqr Diossi;
Broimo Moné;
Braimo Sqmbú;
Bussq Cordoso:
Cadi Cossomó:

- Chico Vqz¡- Molom Diossi;
Ouebc Cqmoró:
Quinto Cqbi Nqiqnc;
Safú Diqssi;
Sulcmoco l{'Diai;
Ule Nobiotcho:
Yosco Sslvador Gor-

reÍq.

REE'ÃO DE CACHEU

Adelino Nu¡¡es
Gorreio;

'Atbilro Nq Uon¡
.António Mendes Po-

fofe;
Belmiro dq Silvo;
F¡nqncisco Sifno;
lndici Sissé:
José Neto:
José Sonhó:
Justino Frqncisco

Gomes:
Lourenço Gomes;
l"uis Coreig:
Luis Pereiro\ Júnior;
luis Pouk:
Mtlom Gino Mqné:
Morfinho Corvqlho;
Pqulinq Soqres Cqs-

somó¡
Piere Bsssem¡
Ussumqne Sonhó;
Vicfor Ëreire Mon-
teiro.

REGIÃO DE BAFATA

Abdulqi Bori;
- AlqEe Fcbraimo Fq-

ti;
Alfissene Dioló;
Airq Morio Cobrql:
Bocqr Cossomó:
Bqcor Fqti;
Bqcor Sonhri:
Broisno Cqmoró;
Gorlos Alberio Bor-

boso;
Corco Dir¡ló:
lnteio Jûlio Semedo:
lrénio Noscimenlo

Lopes¡
Mounício 5!8v¡ Brito;
MiEuel Lourenço Fer-

nqndes:
N'Dibq Nq Mqmbq:
Qr¡ebE Soni;
Queco! Fqti¡
Sqfú Cqmaró:
5uleimq¡re Diqló.

REG ÃO D; B'SS,4U

Aqostinho Cqbral
de Alm,sdq;

Andorq Có:
Avito dq Silvq;
Fernqndo Fortes;
Joõo EvqnEelisto:
Júllo Semedo:
Mondie Gubolq:
ldorEodo Tovqres;
N'Diqmbq . Comqró:
Pqulo Coíreio:
Pedro R'umos;
SóbEdo Gomes;
Tiqqo Alels¡io Lopes;
Yqsco Cobral:
Yíctor Yomqim;

SECTOR
,4UTÓNOMO DE
B'SS,4U

Anfiqueto Có;
Armqndo AIoqe Sq-

nhó¡
Corlos Correio:
Carmen Pereira

Frífinra Foti;
Filinto Bqrros;
Jsão Bernordo Yiei-

ro;
Joõozinho lo!ó;
.!osé Pereirq;
Jusfcdo Yieirq:
Juvêncio 6omes;
Luiz Cqbrql;
Mcrio do Luz Boql¡
Mório Gobrsl:
OlEo Sonfos Teixei-

rq;
Opodoi Gomes;
Poulo Pereiro de

Jesus;
Pinto Morques;

REGI,ÃO DE GABU

Abduloi Seck
Amodú Turé;
Bubo Galé Tchom;
BiaEue Sumoré:'
Bobo Keito;
Gherno lqiq;
Dionco Turé;
Fula Gomqró:
Momadú AlSo Diqló;
Momadú Dorome:
Moricma Tuncoró;
Mussó Dqfe;
Roim Bqri;
Sombo Lqmine Moné:
Sello Dioló;
Sori Diolói
Sori Sow;
l.fmcrú Dio!ó;
P.EGIÃO DE O'O

Alage Fodé Moe
Turé;

André Pedro Gcmes;
Ausú Eodiom;
Fonriroso Diossi:
Joaquim N'Top:
*losé N'Dqmi-fqlecido
Larnlne Sissé;
linda GunhÍ:
Mclam Seidi:
Momsdi Dicssi;
Mamodi Lomine Sei-

di;
Mcmqdi Mqné;
Mortinho Somi;
N'Bunhi Seidi:
Suebo lno Dufé;
Quemo Moné:
Tombq Tomone;
Tchome No Becolq;
Uegnc Tchudo;
R,EG ÃO DE
TOMBAL'

Buetnq No N'Du-
bé;

Cobiro Bqldé;
Cou Sombú;
Molam Sissé;
Momodú Cqmorrí;
Mamqdú Comqró;
Momodú Foré Boldé;
M,orcelino Mendes

Morei¡.o;
Moleus Gonreio;
Mop No Bíoguê;
N'Bono Modie;
N'Tchomo Nq lolo:
Fom N'Bum;
Oueletche No N'tu-

que;
Sóbodo lé;
Seni N'Diqi;

O ferrifónio de
Diibouti sofreu I l5
'ãnos de colonizqçõo
froncesq. Eís os
principqis dqlqs des
to ocupqçõo:

- I I de Morço de
18622 Nqpoleõo Ill
comprq qo sultõo de
T,qdiuorqh, o porlo'
qenseqdoeoonco-
rodouro de Obock
pior intermédio de
dois frqtqdos de
qmizqde e de pqz
perpétuo>r ossinqdos
com os chefes dos
tribos. A Frqnçq to-
mo'posse do porte
norteeqseguirdo
sul (em 1885).

- 20 de Mqio de
189ó: q qdministro-
çõo coloniql instolq
-se oficicrlmenfe.

- 20 de Mqrço de
t897: trqtqdo com q
Ëtiópio forendo de
Diibouti (( q soídq
oficiql do comércio
etÍópe>.

- 15 de Mqio -de
T909: crioçõo do
compqnhio dos comi-
nhos de ferro frqnco-
-efiópe (CFA).

I de Joneiro de
1945: Diibouti é eri-
qido oo estotufo dq
zonq frqnco. Um can-
selho é criqdo no ter-
rifório.

- 23 de Junho de
195ó: umo <lei do
quodron for de Di¡-
bouti um território
ultrqmorino com os-
sembleiq territoriql
e conselho de gover-
no.

- l7 de Setembno
de 195ó: primeiro vi-
siiq Co qenerol de
Goulle.

- Julho de I9ó0: q
t<Somolilondr> brÍtô-
nicq e s r<Somcliar
itoliqno ofinqem ,s

independênciq.

- 26 de Agosto de
196ó: incídentes vio-
lentos (quotro mor-
tos, 70 ferldos) du-
roni'e o visitq do ge-
nersl de @qul!e. Mo-
nifesùqçõo contnq o
coloníalismo froncês
em Moqodíscio.

- ló de Setembro
de I9óó: o innperodor
Hqllé Selqssié declo-ro que <Diibouti é
porle inlegrqnfe do
Ëtiópis>.

- t8 de Selembno
de I9ó7: os Nqções-
-Unidos pedem o
Fno¡rçq pdro conce-
der q independênciq
oo Diiboufi.

5 de Mqio de I9ó8:primeÍro otentodo

contrq o presidente
do sonselho de qo-
Yerno, Ali Aref.

- 24 de Jqneir,o
de 1970: ló europeus
sõo feridos por duqs
gronodos lonçod'os
no ternsço de um cq-
fé de Diibouti.

- Novembro - De-
zembro de 1972¡ re-
forço 'do dispositivo
militor frqncês.

- 23 de Mqrço de
1975: . Jeqn Geury,
emboirodor de Fron-
ç,q no Somóliq é rqp-
fodo por um comqn-
do dq Frenfe de [i-
bertqção dq Costo
dq Somóliq (FICS)
que exiqe e.obtem s
libertqcõo de dois
presos políficos. O
diplomqtq froncês
foi libertqdo ng d¡,q
28 em Aden (Yémen
do Sul).

- 3t de Julho de
1i75: q Efiópiq. €H
revoluçõo desde Fe-
vereiro de Ì974, re-
nunciq peronfe q
OUA dqs suos reivin-
dicocões sobre Di¡-
boufi.

- ó de Oufubro de
19752 o ((perspecfivo
de independênciq>r é
evocodo pel,q pnimei-
ro Yez por Ali Aref.

- 5 de Dezembro
de 1975: AIi Aref es-
copo d um novo qten-
todo.

- lI de Fevereiro
de 197ó; qronde mc-
.nÍfesfacõo de oposÍ-
çõo, em que um dos
líderes é preso, que
reclqmo ci indepen-
dênciq.

-29 de Mqrço de
19762 dois deputodos.
do portido de Al¡
Aref iuntom-se q
pposicõo.. Constitui-
qão de umcr <<frenter>
porlqmenfqr. Primei-
ros negocioções em
Poris com represen-
forfes do oposiçõo.

- 17 de Julho: Ali
Aref demite-se de-
pois de sonqrentos
confrontos que fize-
rq¡n dez mortos e 50
tenidos.

-29 de Julho: for-
moçõ,o de um novo
conselho de Eoverno
diriEido por Abdullqk
Kqmil. Represenion-
fes do Liqo Populor
Africon'o porq o ln-
dependôncio (LPAll
oarficipom neste go-
Yerno.

- 27 de Outubro
de 19762 qdopção

pelo conselho
¡ristnos frEnce,
um pro¡ecto
firondo os mo(
des do referen
bre a indepen,
que serõo qdo!
pelo ossemblei
rneses nrEis lo

-.28 de Fev
19 de Mqrqo de
oberfurq em Pr
urnq meso reque resulfq
<¿scordos de
flxqndo qs do'
referendo e dc
cões legislofiv
sim conno.o dr
independêncio,

-ISdeMo1977: novo m€
dor¡ds no Ghq¡
q éEide do OU
encontrqdo un
promisso enfre
os ¡lar'lldos q!
nilsm unnq (dren
friéfieo unidori

-23deAi1977: dete¡'sni
do connposiqcfu*urs osset
(ó5 depuloelos

-BdeMe1977: s rnsis

HA$$Äil

Hassan
Aptidon,
presidente- ,

blica do I

que é tar
presidente
Popular
Para a Ind,
çio ( LPAI),
nico candid¿
gistratura
da nova R,
Ele tinho sir
oresidente
sefho 'do
em 16deM
sado e sub
Abdallah K,
mou o seu
composto c

m inistroè e
delegados
riais em l8

Hossan
nosceu em
Djibouti. E

p';tado loca
o seu pc
1958, mas (

depo;s esco
mo vice-Þr
do Conselh
verno, pof
scnservará
quatro me
Abril de l9
îa-se o repl
te da <Cosl
mália> na
bleia nacio¡
CgS¿t.

O BolefÍm Oticial ocobs de publicar a
lísfo complefo dos depufsdos eleifos Porcr.
o- ll fegillofuro do Ássemöleio ' Nocionol
Populorl num lotal de 150-depuf-odos, en-.
fró os quoÍs se enconf rom 19 mulheres. Foi
no- Secio r Autónomo de Bíssou gue toì
èleito o mqíor número de depufodos f cincol
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IA
Rgrcen'lg, q. populq-
çoo pronuncro-se pe-
[c lsldependêncio e
eleqe por rnqis de 90
lrorcento, os ó5 de-
pufodos nums listo
únicq numq único cir-
eunscriçõo.

- ll de Maio de
li77z demissõo do
Eoverno de Addq!loh
Kcmil.

13 de Mqio de
vd ossembleio que
t977: reuniõo d,q no-
elege como presiden-
fe Ahmed Dini, porfo-
-voz do LPAI.

Tó de Moio de
liVTl Hossqn Gouled
Apfidon pnesidenfe

eleiio pre-do LPAl. é
sidenfe do conselhp
de qoverno. Fonmcr-

Apös longos onos de domînação
coloniol fronceso, o DilboutÍ oscendeü d
independêncÍs no día 27 de Junåo. Encru-
zilhsda do confÍnenfe, ri soído do Mar Yer-
melho, cåomodo ((corno de ÃÍricsn possuí
umo posiçõo- esfrotégics ínveióvel. 

-

QggÍs- sõo os_ recursos moferíqis,. qusl
a reolîdade económica de Diiboufi?-Dissotratq esfe orfígo publìcado- pels revisfo
<<L'Economisf du Tíers Monde>>, gue oqui
frqnscrevemos.

curto prqzo, cl <<souto-
ge>> é vitcrl>>. Parcr ex-
p/icclr este rnqrasmo os
dirigenies invocam os
<<elevqdos sqlários>> e
c produção socicrl que
esfa riam <<incompatíveis
c.omoqueéprgrtico-
do nC zoncD>r asslm CO-
mo c¡ frocq rentcrbili-
dade de ¡um pessocl/.:
450empregcrdose2mil
doqueiros - 

por elL.s
empregados depois da
grande greve dos car-
regcrdores de l9ó7.

Em sequida o, carni-
nho de fóro: é o segun-
do <<pulmão>> do terri-
tórie'que possui, ligado
oo porto a única qcti-
vidcrde produtivcr im-
portcnfe: Esto /inha -o única que liga Adis-
Abebo o um porto pelo
viaférreo-éinfeirq-
menfe tribufária dos
pcssibilidcrdes e das
necessidcrdes e,tíopes
em importações ou ex-
portações. Por oro, csrt:
velha ,rede cuios tri/hos
têm ,um metro de dis-
tâncicr trcrbolha em
pleno umct vez que ô.s

aqlitacões que perfur-
bam -q Etiópia desde
há alquns anos não pre-
iudiccrrqm o volume do
iráfeqo oo, contrário do
que seriô lícito suPor.

Mos tcmbém isto se
deve <r {Jmq cqusct con'
iuntural: q rebelião eri-
ireia, que forncr difícÍ/
o utilizaçåo da¡ esfrcr-
dcrs etíopes e d'os por-
los de Assab e Mcrsi-
rqh no ms,r Vermelho.
A única esperqnçô po-
ra o Diibuti é qua com
cr construÇão do estrq-
d,cr entre-a cidqde de
Dekhil (TFAI) eoeixo
Adis-Assab, os trans-
portes rodoviários pos-
som um dicr optar enfre
os dois portoso à medi-
dq das sucrs disponi-
bilidades. Por isso está
previsfo cr moderniza-
cão do po'rto (iá bos-
tclnte bem eq,uipcxdo
em comparcrção corn
Aden ou os seus con-
corrgntes do mor Ver-
melho) de maneirtl ê
ocolher sem crftqsos c
mcrior .número de no-
vios facultando-lhes o
qcesso c¡ umcr doccr de
repcrroções se necessá-
IrO tor.

Estcr situocão parii-
culcr da estoçöo, de
serviço>> e de scída poi-
tuário pcrra um país es-
frcngeiro /evou o Dii-
bufi ct +orncrr-se umo
espécie ds zoncr qberfa
com urnc moedq cota-
logado pelo dólor e
umô qr'cnde cbertura
às sociedcrdes comerci-
ais ou bancárias cie
todos os tipos. que .en-
confrctvarn uma espécie

de, Hovre hospitcrleiroo
sobretudo depois que
os britânicos deixcrrqm
Aden. Estcrs activida
des financeirgs de-
monstrcnctm às cruiori-
dades fra'ncescls gue o
Diibuti ercr um <<polo de
prosperidode eaonómi-
cq>>; rî'crs é evidente
que qs suas contribui-
ções não revertem senão
cr fqvor de umcr ínfimcr
minoria de privi'legia-
dos" estrcrnoeiros em
gerâl (o r^nál'or^ parte
frclnceses, mos lbmbém
itolianos. yemeniicrs,
pondicherionos).

Diibuii 6, con,tudo,
umo zond,, de preços ^
olevodos;tudo é impor-

cos do poís: entregcrn
75/6 dq solárioso reo
ìizom 75/o dos investi
menfos, contribuem. en
50/" no formqção d<
prodgte bruto e dão Ju
qor d 80/o das receito
lso6retudo'.**arsferên
ò¡crs de:'dFeri¿i).'tn
mesmþ Tempo que fa
zem oumenlar os impos
tos sobre os rendimen
tos. Não é de espanlcr
pois, que o númerro do
funcionários sejo exces

s'ivo, ern Dirbuti.
O ontigq president,

do Conselho de Gover
no, AIi Aref, finhcr ncl
mãos cr administrcrcäo
e boicotava oo máximr
cr funçõo pública: foron

t

Umq econo,mia de-
sorticulado,, inteiro-
mente vircrdq pqrq o
exterior; um portg e um
cominho de ferro que
pe,rderam o esplendor
de outrora, urrc[ ødmi-
nislrqcão oletórico ql-
tificiaimente soturado
pe/o processg de co-
merciaìizcção, u m cr
<<produção)> em formq
de <<serviços>> orientq-
do5 sobrefudo paro c
sotisfoção de uma im-
porfonte colónia es-
lrangeiro que os dr-
rigentes do Estado in-
dependente do Diibuti
nõo querem herdur por
ser umd situação inve-
jável. Esto é sem dúvida
umq dqs razões Peios
quois a Frcrnçà não ex-

perimentorá gronde
desgostco desde que

OA RTPUBI,ICA

tão presidente.
DePoi5 da Partido

de Ali Aref em Ju-
lho de 1976' dâ o
seu opoio ao Conse-
lho de governo de
Abdallah Kamil.
Gouled conduz a
lista única do <Ros-
semblemen, populal_
re pour I'indépen-
dence D (RPl) nas
eleiçöes de 8 de
Maio e recomenda
o <<gim> a indepen-
dência. No fim des-
tas eleições, é no-
meado presid.ente
do Conselho de go-
verno do dio 16 de
Maio passado, posto
que conservou até o
dio 27 de Junho.

conserve alquns trun-
to5 estro$foicos.

(ESTAçÃO
DE SERV|çO,,
DO MAR VERMELHO

Em primeire iugor o
porto: ctntes de 1967,
ele iogavq o papel de
segundc <<estação de
senrliço>> do mcrr Ver-
melho (depois d e

Aden). Centenas de bar-
cos crportavqm pqrcl se
reabastecerem e prosse-
guirem cI suô rolcr pcra
a Europa, Africcr do
Leste, golfo Arobo-Pér-
sico ou o Exir.emo-Ori-
enfe c ponto de' ern
196ó - um Ono, c¡ntes
do êncerrgmento do
ccnal do Suez - Diibu-
ti ser o terceiro porio
<<frqncês>> depoi5 cie
Mqrselhcr e do Hcrvre.
A guerrc isrqelo-árqbe
de- 1967 alterou t,udo:
dos 3 mil borcos que
todos os ônos ancorct-
vom em médicr no Dii-
buti ontes do desenccr-
dear dos hostilidades,
ôpen.cxs 900 frequentcr-
ncrm o porto posferior-
mente com umo redu-
ção de quctro vezes
menos ccrrburqnfes for-
necidos e de novio5 em
escala técnica. Com o
recrberturo do ccrncrl
em 1975, previc-se um
recomêÇe mCIS o movi-
menfo ioi mcr¡s limito-
do do que'inicicr/mente
se supunhc: três deze-
nqs de bc¡r:cos nqve-
gam todos os d¡øs do
Mediferrcrneo no mctr
Vermelho (contra ó5 em
l9óó) e rr¡uitos prefe-
rem reqbqstecer-se no
porto de Dieddah (Ará-
bia Scrudiia onde ô
companhiq Petrostor
vende o seu combustÊ
vel por menos l0 dólcr-
res cqda tonelqdq.

Apescr dcl mqnute'n-
cão de um qrqncie tré-
fego de mercadoriqs
comctEtiópio,opor+o
aindcr permoneceu
numcr situação deÍici-
tária em 1975 de 100
milhões de frcncos (Cii-
bu+i).

<Oito meses após o
reaber.turcl do ccrnql -confiova o director do
pcrto encontrctmo-
-nos obcrixo das hipóte-
sec de recomeÇo. por-
guer para Diibuti, o

çqo
lho

do ¡lovo qonse-
de Eoûerno.

25 de Mqio de
19772 fím dos spntrô-
les de identidqde na
borrqqem de ,trqme-
-ferpodo q¡¡e rodeis
Ðiibc;:ti. Esfes con-
{'¡'ôles serõo retomc-
dos umq semcn€l
rnois forde.

o

Criador do União
Democrático, é elei-
to com algumas di-
ficuldades para a

Câmara dos depu-
tcdos locais. No-
meado ministro do
Ensino no Conselho
de gove'rno de Ali
Aref. demitiu-ee por
votar <não> no re-
ferendo de Março de
1967. Eleito Þela
oposição em 1967
demite-se em 1972,
criando a União Po-
pular Africana, que
se tornará em 1974
no Liqo Popular A-
fricana para a lnde-
pendênc;a, Þartido
de que é desde en-
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tcrdc, inc/usivá umô po,r-
te dcr águo potáve1, e
somente o sector da
pecuária cobre mois ou
menos os necossidcrdes
dcr população (estron-
geiros inclusive). As
m(Ireens pno,ticcdos
pe'los imporfcrdores såe
e/evadcls: 100% em mé-
dia, e porr vezos até
200% par<r determina-
dos produtos olimenfo-
res. A mqior parte dos
produtos está aindcl
tora do <xlccrnce dcr po-
pulcrção local, cuio ren-
dimento médio ê cinco
vezes mqnor do que
aquele do pcís donde
provêm todas estcs im-
Pgrtações isto ê da
Franço. A ausêndo de
toxos, os vcrn*crge¡:r dc{
indexação do Frcrnco
Diibuti sobre o dólcr
expliccrrn esle crfenismo
que não voi exoctame,n-
te oo encontro dos in-
teresses da qrcrnde
moioricr d.a, populacäo.

Numa economicr
desiquilibradc como ô
do TFAI. as administro-
ções icrn,am-seo evi-
denfemenfe, os princi-
pais octorqs económi-

preciso5 15 anos por
so consf¡tuir uma ciier
teio, cr qual se dever
ter em co¿xfcl nos ctno
que se, crvizinho,m. O se
proiecte de recrutc¡
400 novos guardos né
madqs (além dos 450 i
existentes) segue (

mesmô iinhcr - dispc
de forços loccris suii
cientes pcrc torncrr ar
risccrda todq o tomadr
do aporelho c¡dmini:
trafivg do poís pelq
forÇas democráticar
Nuärerosos funcioná¡ic
ftrrnceseso estão þuc.
mente-o frabq/hqr er
D[ibuti, onde receber
scrlários duqs vezes
meicr superiores cros d
q ,u e receberlam er
FrarìÇcn.O mesmo suct
de parncr aqueles qu
entre os 7.000 soldcrdo
e polícias frcrncese
desiacqdos no ferrité
rio, sãe militares d
ccrreirq.

UMA EXTRËMA
POBREZA
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Forct os 13.000e¡

fi^crngeiros e os 15.00
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habitcrntes de Diibufi
que gozctm de um'ern-
pregg asscr/ariqdo, q
populqçao vlve, nçt suð
qenerql i dade, nu rnct ex-
t:remcr pobrezcr: o Mo¡

. 9ah, bøirro crfricono
de; Diibuti ooni c öPa-
rêncicr de um <ibloirro-
-dcrlc¡tcu> giþonlesco"
obriga ó0.000 pessoas
qos quais a mqioric é
desempregadç¡ vivem

. do à custa do único os'
i'so/criedo do fclmília e
alquns mÍlhqres de
próstitutoso efc. Nos cír-
culos do interior, o úni-
corecursoéacriação

. de godo, octualmente
d¡ficil devido à seccl e

senfo mais de um mi-
lhqr de FD, ,ou sie¡ct'
maior do que o rendi-
mento do porto. Tern
trumentqdo em 20%
por qno. cr psrfÍr de
1970). A opcsicão de-
mocrática de Diibuti de-
nunciou, por diverscs
vezes, esto atrontao
ocuscrndo Ali Aref e
as crutoridodes france-
scrs de prelenderem
<<fcrzer mergulh'cr o po-
vo no embrutecimenlo>>.

Por outro lcrdo, ope-
nas há um hospital (er:'r

todo o Djibuti) e,um mé-
dico <<de mato>> Pôrcr
30.000 hobitqntese €r os
serviços sociais tã9
servem sernao umct mr-
noriq; cr segurcrnçû' so-
ciql não existe (salvo
pcrrcr os franceses). A
tcrxa de escc/aridqde é
muito bcrixa, (207"1, e o
ensino, de5 mois cIás;si-
cos; umct dos principois
dificuldcrdes que o Es-
todo independente en-
frentará será, prncipal-
menle, cr noÌóriq escos-
sez de quadros.

As necessidades de
Diibuti são, portcrnio,
as de quolquer poPulc-
cão de desempregc-
dos sub-olimantcrdo,
doente e explorcda. A
iarefo primárÍo du¡n
Governó nacional seré
a de fcrzer um inventário
destcrs necessidcrdeso e
de as confrontor com
os meios de que disPo,

rá o novo Estqdo. Em
dois importcÍn,tes doml
nli'os escolhidos como
fulcros de desenvolvi-
mento pe/o Vl Plono
francês, e dos quois n.io
se apiicou senãe um
tímido começo - <<o

enriquecirnento d o s

o.uqdros sociûis e sani-
tårios. cr formcção iéc-
riica e profissioncrl>>, e
<<um proqrcrmcr de acli-
vidqdes rurô¡s tenden-
tes cr desenvolver crs
culturas ogrícoJas s d
mu/fiolicqr os locois
de áiuo> - necessério
seré pcrrtir do ze,roo num
ncvo contexto social.

É portanto esta poiÊ
ticcr popukf,,r gue será
n6 ccso da vifóric¡ de
um governo democráti-
co ou socialisto em Dii-
buti o verdadeiro
frunfo do novo regime
A Somá/Íc, possuidoro
de umo voniade poiÊ
tico desprovida de he-
sifcrções, está destina-
da cr fcrzer milogre's. A.
secc tende cr descrpa-
recer, qssim co,mo o fc-
me e a crlfcbetização
desenvolveu-se em 

'io-
doopaísrEportcrnlo
por estc viq - ofravês
dos <<Comifés permô-
nernfos do desenvoJvi-
mento económico e sc-
cia/>> que cl Llqo Popu-
lcrr Africana pcro a in-
dependêncio, (L.P.A.)
actuo,lmente preconizoe

por exempio - que se
poderá encontrqr umo
via poi,itivcr.

Será tcrmbém neces-
sário qtacor cr burocrô-
ciaeacorrupçôooher-
dadcrs no período colo-
nicxl; desenvo/ver os in-
vestlmentcs a fim de se
clcançClr uma produçrio
ogrícola coordencrdo,
formar quqdros e téc-
nicos, estqbelecqr um
regime fisccrl sob os be-
nefíci,cs das sociedcr-
des. crclarar, com q So-
málic, Etiópicr e cr
Frcrnça (se esto últimcl
aceitcr, pelo menos,
em coopercr em bqses
isentcrs de neocolonia-
Iismol acordcs de ðs-
sistêiicicr.

Tudo depanderá, ern
defenitivoo dcr formcr
de reqime que se corrs-
fituirã depois do lnde-
pendêncicr e dcr côpct-
cidcrde dos novos Ciri-
gentesem tornör cr
o;rientcr ct economicr
local no sentido dos de-
seios duma populcr,cão
sqturqdcr de iniustiçcrs
sociais e de desempre-
go, cons'eivcrdo, intoc-
tco o potenciql econó-
mico constiiuído peios
cqm¡nhos do ferro e
porto de Diibuii, fontes
indispensáveis de Civi-
sqs pctro um Estado que
queira <rscender ct uma
verdcdeira indepen-
dêncio.

dos os seus elementos
p_erfe-ncerem às equipos
de Bissou, com ércep-
çãc de um.

Assim, os foqos <r
realizcnem-se amonhã,
nòs campos do interior,
são os sequintes: Bulc-
-Ccrntchunlgo, Bafatá-
-Bíssorã, TombalþBolc-
nla, Bubc-Gabú e Mon-
soq-FarÍm,

¡hr¡¡pt¡a - (Vto Aaroa) G¡¡ElBi¡¡<ru c Ccòo vrrdc¡
9¡ q" {00Ð
S¡fu ¡¡'¡¡r¡

hìa Pd-. Afr¡oø¡ ¡ Pocr,rg¡:l:
!o oÐ ... 500,¡æ
Sri¡ naoer

l-tlp. dc Dtcibrf¡Ao c 9oodn6 d¡ .Nô PlbllEtt¿l'
- Crfu btdr ltl.

ItSEåIt - GtrIntg-Br8råU

FARMACIAS
HOJE - Farmedi, Ruo - Guentr Mendes
. Telefone 2460/67.

AMANHÃ - Moderncr. Ruo '- lZ de Se.
tembro Telefone 2702.

TELEFONES

Hoc¡itd .SiEåâ l|¡od.e. - 7¡6p,/1gn.
Eo-bæo6 _ t-+).1.

lql¡gle -1.' Eaqr¡oòo tgtt - 2,. Ecc,¡do _ t4{a

ei_ød 2430 - Àcroporto/t - IIO 3991/t _ T.åC¡
3{þl - À¡roflot ntl - ¿fL .f,¡soli¡ g77tn.

Chcg.da ¡ patido dr nqrbr - útEUa
CO MPAN HIA DE ELECT KICI D ADE,

E ÃGUAS

Gabinete do Director c Serviços A.ìministrativos
I'elefone 24l l :

IJrigatla da Assisr.ância aos Consumidores -'i'elefone 2414 (7 à I h).

RADIO
S¡E¡,DO - Primotro pcrlodo dc crüraôo

5b 55min - Abern¡ro dcr csroçäo; el - Caneóo¡ dc
n-oiso teqo; 6h lOmin. - 

progiamo em /inguá7Man-
dingc q FUtcû 7h : Nòticicrio,zportugrula/aiõtq _ Àc_
tualidodês Êønorcfs rep. gh 

- Fecho-da'estoçõo.
Sogundo pertodo do rol¡¡tc¡

llb 55min - .r{bo¡tr¡ro dc erloçõo; l2h - FiE dà
semd¡rr; t3h - Múcicct criolq l3L l5!¡in _ lïotisio
riolpo¡tr¡gu0s,/<riolo; l3h 30nin - Ämilc<¡ Ccrbo¡ _
- O Homcm e ct sucf Obrc,/C¡i,outo; l3b 45 ¡rin - 

pro_
testo; lSL - Fecho do estcçôo.

.' lercci¡o pcdodo dc o,rnd¡eöo:
l6h 55nÍn - Äbcr¡¡ro dcr cstoçóo; l7h - Noticic.

ria/porlugltês/c¡iolollfnguc¡s; l7h 50min - 
prog¡omo

. 
cm lingruoe Balcr¡ta c ManJcco; l8h 45min _ Ãlcndo'do dic; l9h - Resistêncio culturol; - 20h - NJt ci.¡-
rio,/Porluguês/_críob; pOh 30min - Mornos e cotodeirâs;
21h - .Actucrlidades sonor,crs; 2Zh - Músico Va¡riodo
_23-!r_ -_!e¡nnos novosi - 24h - Feiho da eetâçôo.
DOMINGO - Priooiro pcrfodo:.

5h 55nin - Äbe¡fi¡ra dc¡ estoçõo; 6h - Ccngöer do
nossa terrc; 6h l0min - Progromo em linguä7Fula;
7h - Noticio¡ío,/portuguôs/c¡iolo¡ 

- .Actuã¡dodes sol
norcrr rcp:; th - Educcrção ¡culit&Íq gh 

- Sclecçõo
ry^usical; !0h - Ligaçâo à Sé Cc¡tedrol (missa); lOh
45min - 2 crrrpo I córsoni l2b - Fclc di ørícc'iS¡_
- Mrlsica criola; l3h lsmin - Noticjariozportuguês,u
/cnolo; l3h 30min - .Ã,mflcar Cobrol - O f{omem e o
¡ua Qb¡o (português); l3h 45min - Noiiee cdrican&s;
l4_h lSr¡in - P¡ogrcmrq em þnguâe Bicfada c Monioco;
lSh - Fecho dcr cet@o.
Segundo pcdodo de cmj¡¡õo
fio{-ueuêa,/eiolo; l8b - P¡o¡¡øo crn lingruca Fr¡lo

l6b 55min - .ã,bcr¡uo dc ortcgõoi l7h - Noticicnio
e Mcrndinga; l8h 45min - Ägendo do dia; lgh - A
sencmq no mundo; 20h - Noticicaio/portr¡guåa,/crlolo;
20h 3flmin :- hogrrcmc cm lingruo Balcunq ãlh -Ac-ruofidcdes sonorcrs; 22h - Onda semcrnol; 23h - Tenr-
pos novos; 24h - Fccbo do cstcçôo.
SEGUNDÃ,-FEIRÃ - P¡inriro Pcdodo do coi¡¡6c¡

5h 55min - Aberture d¿ estcrçäo; 6h - Canções da
nossõ terra; 6h lùnin - ProÇrcrncr em /fngucs/Mandin-
çtrri Th - Nolictcrio/portt¡9u6¡./crloto; 

-Äctr¡olldedc¡sonoroa rep.; 8L - Fccho do cetctçõo.
Segundo por{odo do enf¡¡õo:

l1h,55min - Â,bertura da estcrçôo; l2h - Conções
MonJaccrs; 12h 20mln - Selecçäo mr.ricol; l3h Mrlsica
criola; l3h lSmin - Noticisr¡o/portuSuês/criolo; l3ù¡
30min - Aml/car Cobrcl - O Homem € a suq Obr&
(portugruês)i t3h tsmin - nogra,od d<¡ mulhüi lsh -
- Fccl¡o dcr.ertoçto.
Tcrcelro prlode àt ffi

l6h 55min - .[,brr¡¡¡a dc c¡tq&oi lttr - lfo'üslclûo
po¡n¡guês,/cliolo,/lingn¡q l8b 45nfn - rl¡c'ndr do dlcl
l9h-Ano I de orgcn¡izcrçåo; 20h-Noticiêrio/português/
/ctiolo; 20h 30mln - Prevcnçõo ¡odoviá¡ic (criolo) 2lh

. Äctuclidodc! sonoaori 22h - O<¡tc¡nrto 23h - Tonpo¡

CINEMA

aos entrcves
toridcrdes
impuserom

que os CIu-
francesas

à livre cir-

D LEITO RES

Hino d¡ louYor

lContinuacõä do Pågina 2l

O ioqo devio ser o corolório do
(TRABÄIÉOi ¿e todqs qs nossqs equ¡-
pqs ¿e fuiebol, que de-Y¡o Prem¡or q

r<Melhorr> em compo' tronsformou-se
humo FARSA choconte. CsstiEos que
nõo. sõo c'qs+¡qos e ap¡tqdelqs sem ou-

foridqde, portonto irresponsóveis! O

proqresio do nosso fufebol' o equ¡lí-

brio nqs nossqs reloções soe¡ois entre
oi desportistqs a diEnidcde humqno e

o sentido dc responsöbilldqde devic
ser o obíecfÍvo!

Afinol, é pono ti,'onónimo cidqdõo-
-desportiiùo que eu dedico esfe HINO,
que é fundqmenfelmente de esperonço,
mos +ombém de conf¡onçq - de que

fq¡:sqs desscs (outros chomoriam er-
ros que,qcontecem!) nunco mq¡s se re-
petirõo nos nossos ESI/íD|OS!

Dos detroctores dq UDIB, porque
ofinol sofrem de miopic. o históriq
nuncq foloró.

(BE7O))

qnuô <<Kat> iepre-

Recenseamento da Juyentude
(Conlin.uação tla 1.." ptig,'rta)

tensiva aos iocais de
trabalho públicos e pri-
vados e oinda aos esto:
belec,mentos de ensino
secundário. Desse me.s-
rno modo, esta organi-
zação apela igualmente
ôos responsáveis de to-
dos os locais de trabalho
e estabelerlecimento de
s¡5i¡,o pâtâ que dêm
todo o opoio necessário
às brigadps de recensea-
mento.

Participar com todo o
vigor revolúcionário
nesto campanha de todo
a massa juvenil na Gui-
né-Bissau, é construir
um oliceñe seguro para

DESPORTC

Os iogos da 29." Jor'-
ncrdô, o pe,nú/fimc¡ do
presenfe Ccrmpeo,noto
Ncrcioncrl de Futebol,
estão limitcrdos nesfe
fim-de-semqna só às
equipos do Ínterior do
País. Este fqcto deve-se
cr razão do Seleccão
Naci,onal de, Futebol
terse desloccrcio ontem
pCIrcI cr Repúb/ico irmã
de Cabo Verde e. fo-

o nosSa organizoção e
perrn tttr, ao mèsmo
tempo, que ela arranque
definitivamente . 

e com
segura'nça no largo cami-
nho Que os nóssos he-
.róis no! abriram, para
a ca¡511i¡çio do pro-
gresso e -felicidade para
todo o nösso povo. Por-
tanto, o cumÞrimento
inteqrol do novo plaho,
antes do'Ïll'Congresso
do PAIGC, é uma das
mais profundas home-
nagens que Þodemos
render oo nosso saudo-
so e imortal líder, ca-

mcrrodcl Amílca r Cobr.al
ao nosso povo e oo lll
Congress'o do nosso
Partido. '

lltålú 6 ,dYô PINTCEiâ¡

Filme a anunciar
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A AFRI CA E O MUNDC
Angoh

lmportonÌes medidos
Luta armadr ne llamíbla

144 soldodos
sul-ofricqnos morlos
em dois meses

economtcos
TUANDA (AFP) 

-O Conselho onqolo-
no dq Revoluçõò pu-
blìcou nq quqrto-fei-
rq umo lei requlqmen-
iqndo o reembolso
dos vqlores do onfi-
Eo esc¡¡do col'onicl
deposiiqdos no Bqn.
co Nocionol de Anqo-
lq ciuronle o operq-
çõo-frocq do escudo
pelo moedq nqcionql.
o kwqnzq, reolizqda
no Bqssodo mês de
Jsneiro.

Como o octo do
troco dq moêda colo-
niol pelq moedq nq-
eionql, os octuois
disposições, subli-
nhou o Gonselho do
Revoluçõo, têm por
obieelivo -q profec-
çõo dp poder de
comprq do closse
operóric e do com-
pesincto, q luto con-
trqoinflacõoeqes-
peculqçõo o contrô-
le dq mqsso fidució-
ri,q em circulqçõo e
q reduqõo dqs fontes
de finqnciomenfo dosqrupos anti-nccÍo-
nqts.

Desle modo, osporficulsres ferõo

direito qo reembolso
i¡rteqrol ofé 200 mil
lswonzqs dqs somqs
deposifqd,Es no bqn-
co cenfnol. Esle re-
embolso efectuqr-se--á þm pqgomenfos
semesfrois de l8 mil
kwonzos, depois de
uln prrmerro pogq-
mento q¡¡e seró de
30 mil kwonzqs.

Pqrq qs compq-
nhiqs privcdos e co-
merciois independen-
tes, ,o monüqnfe re-
embolsóvel elevq-se
o um milhõo e 500 mil
kwqnzqs e qs modq-
lidqdes de *rqnsfe-
rêneic, serõo deter-
minodos cqso por
coso sequndo crifé-
rios do rEmo de qc-
tivÍdqde, sifuqçõo
leEol, volume dos
vendos, volume ò
mõo, grcu de confri-
buiaõo pqrq o re-
consfnução nocionql
e o c.omportqmenfo
em reloçõo òs dívi-
dos pqro com o Es-
tqdo e 'qs unidqdes
económicos do Esfq-
do.

" O reembolso infe-
qral dos somss em

um& semanôr rìos locais
da CEPAL (comissão
da ONU para a América
Lotina) em Sontiago
pelos pais s ¿¡igos dos
prisioneiros políticos
chilenos considerados
<desaparecidos> pela
junto chilerìâ, c6¡¿i¡u"
a suscitar movimentos
de solidariedade no
mundo.

Um movimento se-
melhante começou no
México onde nove pes-
Soô,s, parentes oU olia-
dos de prisioneiros po-

escudos deposifqds
¡ro bqnco centrol sem
f¡¡ndo iró poro os mi-
nisférios e secrefq-
¡'iedps de Estqdo,
porq os serviços e
orgonismos públÍcos,
pqro os unidqdes
económicqs do Ësfq-
do, pcro qs socieäq-
de mixtqs' pqrq os
cooperctivcs, por.o o
MPLA e suqs orqoni-
zqções de mqssqs,
pqrq os orqonismos
sindicqis, pqrc qs qs-
socicções de cqróc-
fe¡'sociql, culf¡¡rql e
recreqtivo e pqrq qs
Ínsfifuicões reliEio-
sqs reco¡rhecidqs pe-
lo Esfodo. Um cerfo
r¿úmero de disposi-
qoes pe!"s compen-
sqr cqsos de excep-
çõo estõo previstás
ns lei, ¡omeodcmen-
fe porc os porficulc-
res, os cqsos de ne-
cessidoder ou proyos
de inexisfênciq de
ou*ros meios de subs-
sistêncÍq. Fqrq quol-
quer outro eqso ex-
cepcion'u! o recurso
q decrefos espeeiois
do minisfério dos Fi-
no¡?çqs sená .fsmbém
possível.

líticos fozem umo gre-
ve de fome na <ðäsâ
do Chilel. Eles exigem
que a iunta <<acabe com
as violações doa direi-
to5 humonos no Chile>
e decloram-se Þrontoea p,rosseguir a greve
de fome <até que seja
sscl¿¡gcid¿ a sorte das
pessoos presas pelo Dl-
NA).

Os grevistas da fo-
me de Santiago do Chi-
le esperam agora à reac-
ção, das autoridades
chilenas o co,nversação

LUANDA (AFP) -Cento e quarenta e
quatro soldadoe sul-
af,riconoe foram mortos
no norte, no nordeste
e no oeste da Namíbia
nos últimos dois meses
anunciou na quinto-
-feira um comunicado
do Exército Popular de
Libertação do Namíbia
(PLAN) braço armado
da Swapo.

O comunicado pre-
cisou qu-e numerosos
soldados fo'ram tam-
bém feridos e que ô
bose aéreo sul-africana
de Mpacha' na zona

oriental da Namíbio
foi destnuida no dio I
de Junho pela artilha-
r:ia dos combatentes da

Swopo. A Swapo infor-
mou sobre . t¿þg(ofl€m
do porto de Onathin-
fê, l'ìo norte do país e
da destruição pqr mi-
nos de I I camiões de
tronsporte rde tropas
sul-ofricanas.

Numa declaraçäo fei-
ta na rádio-Ovambo
(rádio do bantustão de
Ovambolândia), o,s re-
presentontes da Swapo
indicaram po¡ outro la-
do que 240 soldados
su l-africanos foram
evocuado_s da zona
fronteiriço por causa
de <doenças mentais>
provocadas, segundo
um psiquiatra da Áfri-
ca do Sul, pelo intensi-
ficação da guerrilho.

Khadafi propoe cimeira Arabe
ern Julho

TUNIS (AFP)
O presidenfe Boun-
quibq concordou comq reqlizqçõo de urnq
cimeirc órqbe em
Tripoli proposto pelo
coronel Mouqmqr
l(hod,ofÍ, indicor¡ ,o
secretário lÍbio dos
Negócios Estrqnqei-
ros, Ali Abdessqlom
Triki. O- shefe dq
diplomqcio líbiq foi
recebido qnleontem,
no Bqlócio de Ccrtq-qo pelo presidenle
Bounquibq oo - quol
ele ínformou do pro-
posta do presidente
líbio de reunir um,c
cimeirq rúrobe porq
exqminqr o octuol si-
fueçõo no Médio-
-Oriente.

No fim dq çonver-
scç6o, Abdessqlom
Triki indicou que
trcnsmitiu qo chefe

de Estodo funisino
um,q mensogem Yer-
bql do coronel Khq-
d,ofi, relqtivq q situq-
cõo que existe qc-
i'uolmenfe no mundo
érabe, qssim como q
necessidqde de un¡-
ficor os esfprços do
naçõo tirqbe o fim
de defrontqr os peri-
qos comuns.

Pouco dgnois das
converscções. o che-
fe dq diplomqciq li-
bÍ,o deixou Tunis últi-
mo etcpc dq viqEem
que efecfuou às cq-
pifqis do Maqhreb,
Arqel, Rqbqto Nouqk-
chott, onde ele trqns-
mitiu oos chefes de
Estodo 'o proposto
do coronel Khqdqfi
de convocor umq c¡-
rneirq óroþe no mês
de Julho em Tripoli.

leGh a
a

AUMENTA A IUTA POPULAR CONTRA O REGIME FASCISTA
O comité político da

Unidade Popular chile-
na em Cuba, comen-
tando a libertação do
antigo senodor Jorge
Montes pela junta cþi-
lena' ofirmou numa de-
cl¿¡oção publicado em
Hovana, que ela (é
1¡¡¡o provâ do que pode
obter a luta cadâ vez
maior e decidida do
nosso povo e a' pressão
do solidariedode inter-
naÇionabr.

Por outro ladó a gre-
ve de fome iniciada. há

que houve no segunda-
feira pas5¿da em Novo-
-York, entre Kurt Wal-
dheim, 5s,c¡s1{¡i9 geÏâl
daONUeoencarrega'
do de negócios do re-
gime chileno. Um por
ta-voz do sede da ONU
declarou que Waldheim
espera uma resposta
da jr.rnta sobre a sorte
dos grevistas

Por o,utro lcdo, o ou-
tor do desvio na terça-
-feira do Boeing 727 .da
companhia Lan Chile
foi preso pelas autori-

dades crgentinos no ae-
ropo¡ts de Mendoza
onde o aparelho ater
rou. O avião efectuava
umo ligacão interna-
de Antofopota a San-
tiago com 7l paesagei-
ros e sete membros da
tripulação.

Em Mendozo, Carlos
Tamayo, um engenhei-
ro civil residente em
Sant¡ogo exigiu - 

a,r-
mado de um simples
revólver de plástico -um avião maior, um
<<Boeing 707>>.

Londre¡ : Reunião do conselho europeu

Solientqdq s necess¡dqde de umo PtÍfriq
pqrq o povo Pqle$tiniqno

LONDRES (AFP)

- O s.étimo corse-
tho europeu que
terminou na q,uinta-
-feira em Londres
debateu questöes
tanto do domínio
do política inte¡:na-
cional ao sublinhor
nomeadamente a ne-
cessidade de uma
pátria ( homeland )
poro o povo palesti-
niano como no do-
mínio económico
onde deu um novo
esqlarecimento Þara
o défice comercial

da comunidade eco-
nóm ica europeia
(CEE)' nos , (suos
dncidênciasDso'
bre o desemprego
na Europa.

Comentando na
quinta-feira a noite
em Jerúsalem esto
dsç,I¿¡açãq da co-
múnidade europeia,
o novo primeiro-
-ministro de lsrael,
Menahem Begin de-
clarou que (a fl¿clo.
ração da co,munllda-
de económico euro-
f-r:ia sobre a ques-

táo palestinianø
constitui um peírgo
para a exi'stência d,o
Ëstado de lsroel>.

Por seu lado o Se-
cretário Geral do
Liga Ãrabe, Mah-
moud Riad afirmou
anteontem no Coiroque a decloração
dos <<nov,e> sobre o
Médio-Oiiente (é
um passo em frente,
compara/a com d
out'ra adoptød¿ psla
comunidade econó
mica ,e'm Novemb"'o
de 1973>.
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Zimbqbwé: .

combqtentes
dqnificsrclm
um hotel

sALrsBúRtA (AFP)

- Vários tiros de mor-
teiros atingirom na
quinta-feira o noite o
ca5i¡e-þe1el nas quedos
Vitória causando danos,
mas sem nenhumo víti-
rnâr declarou ontem
um Pofta-voz militar
rodesíano. Eìe precreou
que pensa-se que o
ataque foi realizodo do
interior da Rodésia por
partidários de Nkomo.
O hotel do casino é
urn doe mois célebres
hoteis rodesianos. Fica
situado numo colina e
inclinado sobre o rio
Tambeze que serve de
fronteira entre a Rodé'
sia e a Zâ,mbio.

Chi¡e: 451
empresqs deg-
nqc¡ont¡lizqdq¡

SANTTAGO (ADN )

- As últimas 29 empre-
sae e três.boncos nacio-
nalizados no Chile pelc
governo da Unidade
Populor passarão e¡T
breve para mãos privo.
das, informou o execu.
tivo da corrporoção chi'
lena de fomento (Con
fo), Daniel Baeza. Entrr
estog empresos estarã(
:ynportantes fábricas dt
pneumáticos e c.elujose
co¡p¿¡þias de navega.
ção, empresas mineirat
e ogrícolas. Até agor¿
foram reprivatizadar
451 empresâs, ê quos(
todos os boncos.

ttiópio:75
presos
qmnistiodo¡

ADDIS-ABEBA (TA
SS)-OConselhoMi'
litar Adm inistativo Pîo'
visório ( Dere) anunc¡ot
anteontém a libertaçã<
de 75 prêSosr ðetidor
na províncio de. Aruss
inculPa,dos de ac

tividade contra-revolt
cionário, Só' no pas

sado mês de Junho t

orfla¡i5to supremô dr
poder na Etiópio' am

nistiou mois de um mi
lhar de presros.

Reloções
diplomdtico¡
RDA-Diibuti

BERLIN (AFP) _ I
RDAeoDjibuti con

cordoram em estabele
cer com efeito imedia
to relações díplomáti'
cas, na base dos pr¡nc
pios da Corta da ONU
Os dois países não tro
côrom ainda de embai
xadores.
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Conselho de Seguronço do
ONU condenq o rebelde lon
Smith e promove oludo
tr Moçombique

denn'es e erigiu <to
estrito respeito
do soberqniq e do
inteqridqde terri-
toriql de Moçom-
l¡iquen. Umq mo-
c<iå do Conselho
¿ìdopi'qdq por ini-
ciCIiivq dos Esto-
dos ofricqn;os e
nõo - qlinh'sdos,
¡"eqfis'nnou que ((o
exlctênciq do ne-
qime ilegal nq Ro-
dé'sio qmeqçq o
Þoz e o seEuronçq
inf'e¡"noeionqlrl.

O Co¡rselho de
Seq¡rr'ançq des-
mqscqnou e deso-
pîo\rot¡ ds meno-
l¡nc¡s dos me¡os
innperiqlistqs que
fenfom frqvqr q
iusfE lutq dos po-
vos do Zimbobwé,
d o Nq¡níbÍo e
dg Bopr¡ioçõo ou-
tócne sul-ofricq-
no Þqrq o5 seus
leqífimos direi-
fos.

qeiros no nosso pcís.
Nesse diq forsm

cleseobertos 52 cqi-
xqs de sabão bron-
cor de sobonetes e
tecidos qeqrnbsrcq-
dos em cqs,q de um
ndj,ion' no bqirro de
ÇuBeion de Bsiro. O
sabão sindc se en-
r-c¡rfrsvs intoc*o ò
esperq do momento
oporfuno pqrc ser
rqårçêêto q olfos pre-
..urs. O mesmp gomer-
*-,Í!rì¡€ ió tinhq eome-
ecdo q ve¡rder por
¡ /,litì pesos os sobo-
r.el'es q¡¡e leqqlmente
deveriqm ser vend!-
dos s l0 pesos cqdq.

Poucos dlqs ontes,
hovia sido reqisfoda
urnq soída de 260

eeintões de ciqcrros
na¡ empnesq somer-
e.ol Tsufik Sqqd, re-
pqrtidos entre os
<ediilosn que contro-
fqvqm crisnçss pq¡"{t
bichqs q seu fcYor,
eom a únieq qmbi-
çco de cs vender
meis torde em mo-
memfos de crise. O
mesmo diríomos qos
pqnos comprodos nos
nrmseé¡rs do !'ovo e
c\5oco¡ni q 100 pesos
e reveilciidos ¡é q
235 e 250 Ëesos,q:-
s{r'Eî como Yorrgs cor-
xqs de pilhos levcn-
',,'rdois à Coso Shqrp,
por l0 pesos q vulso
cSpesosqErosso,
e revendídos o l5
pesos pelos qçcm-

boncodores. Umo dos
rqzões que tem fqci-
lifqdo esso asçõo de
erirninqiidode, sequn-
do cls responsdveis
e¡o Seeçõo de lnves-
'¡¡¡eo€õo po!icial, de-
ve-se o.o facto de os
go¡nère,snfes dqs lo-
Èos nõo eriqirem q
opre';enfccáo de ta-
löes de contribuiçõo
de que fodos os com-
prcdores em qrosso
deviqm estsr muni-
dos no qsto de com-
pro.

O comErcdo @¡l-
benåo Lopes chamou
i,qmbém c otençõo
pcrq o reforço de vi-
qilôncia dos fiscaís
do Çosnissqriodo do
Gsmércio sobre os

A convenç6o so-
bre <ro prevençõo e
q supressõd do nner-
cenEnismo em Afri-
ccrn foi encetodq pe-
io comissão polític,o
dq CIUA, e fombém
es*qvc sendo erqmi-
nsdo Þêlo canselho
oe minisfros. A Niqé-
niq propôs que se
dofe o Secretório
€erql do OUA de
r<poderes sufisien-
Èes> poro Ihe permi-
fir intervir em cqsos
de confl¡tos entre
pqíses ofricsnos. Es-
i'a propostq seró
subme'lidq ò Gimeirq
dos Chefes de Estq-
do que começo hoie..

Mique! Trovoqdq.
PrËmeiro-Minisùro de
5úo Tomé e Príncipe
eheqou .onfem s t¡-
irreville. O d,rectorqero! d a Unesca,
Ahmodou Mqhqlqr
Mbow, encontrq-seió nq capifql Eobo-
neso onde ,qssistirá
ns quolidode de
ebservqdor ù I4." Gi-
meirq dos Chefes de
Estqdo e de Gover-
no do OUA.

preços proiicodos
ncs loios e nos pró-
prlos Armozéns do
Po{o, onde nõo é di-
fieil enconfnor pre-
gtrs díferentes pcro o
mesmo produto. Ou-
yro mofivo de espe-
cuiqcõo reside no
rr.dsio de certqs em-presqs comerciqis'
¡¡os oeosiões em que
se reqistc escostez
de um ciqdo produto,
eonnoéocqsodqs
p.!has exiqirem que
o¡ ciienies comprem
i¡õ:e só o produto que
ieseicm, mos outro
cls:do. Às vezes, poro
se sompnor quofro
¡:llhcs tem de se
'rdq¡¡irir tqmbém
umq lômpadq.

dependêncio destepoís ofriccno: ((O
15." Aniversório do
Proclomqçõo do ln-
dependêncio do vos-
so poís. oferece-me
s 'ogroCóvel ocasiõo
de Ihe endereçor,
em nome do Povo dq
Repúblicq dq Guiné-
-Bisscu, do Conselho
de Eslodo e em meu
pnóprl,o nome¡ o s
nossos colorosas fe-
lÍcitqcões e os me-
lhores votos de bem-
-estor e de prosperþ
dsdes pqro si e poro
o povo do Burundin.

ULTIMAS
I.I OTICIAS
COIMBRA:
ËSTUDANTES
REGRESSAM
ÀS AULAS

LISBOA (AFP) - Os
estudantes da universi-
dade de Coimbra deei-
diram tq,rmlinor ço¡ o
boicote às oulas dos
professores reintegrados
no ensino após terem
eído saneados durante
o período revoluq¡oná-
rio por suas relacções
c_om o antigo reqime.
Os estudantes que con-
testavam a reintegração
deetes professores, to-
marom a sua decisão no
fim de uma assembleüa
gerarlo durnte a qual eles
preferiram fozer um
(recuo tático>, conti-
nuondo todavia a (con-
den'ar moralmente> a
reintegração destes pro-
fess,ûres,

A MARCHA
DOS BASCOS

S Ã O SEBASTIÃO
(AfP)-Amorchape-
la liberdade de Euzka-
d¡ previeto em princí-
plo para sábado, será
realizado finalmente no
dia l0 de Julho, sesun-
do indicarom ontem os
organizadores. A deci-
são foi ¿dop¿ado pelos
o,rganizadores bascos
opós a lentidão da com-
posição dos chamados
eomité de apoio, acres-
centaram.

A marcho conto com
o apoio de quase todas
as organizações polít.-
cas, com excepção
do partido nac,ionalista
basco (PNV) que res-
Pondeu negativam entqr.
Os Porticipontes nesf a
marcho que partirão de
Tarauz (Guipuzcoa ),
Guernica ( Biscaio), L,:-
doso (Navarra), Salua-
tierra (Alova) e Bruxe-
las ( Béleico ), reunir-se
-ão em Pamplona no
dia 29 ,de Asosto.
VITóRIA DA GRENTED
NAS ELEIçõES
NO MADAGÁSCAR
_ANTANANARTVO (AFP)-AcFrenteNa-
cionol paro ra Defesa da
Revolução> obteve uma
nítida vitór,ia sobre o
abstencionismo n a s
eleições legislativa5 reo-
Iizados na quinta-feira
no Madaqáscar. Segun-
do os primeinos resi.rlta-
,dos conhecidos, o elei-
torado não sepuiu a pa-
lavrc de ordem de <abs-
tensão> de <<voto bron-
co> lançado perlo part.¡-
,do Monima ( extrema
dsquerda ) de Mon ja
Joona. Pelo contrárior
mostrou mossiVamente
confiança nos 137 can-
didatos da r<Frente>
apresentado nos listas
único,s e sob o signo da
unídade nacional por
quatrc orpanizoçôes re-
voluoionárias, entre elas
o Arema do presidente
Didier Rotsiraka.

PRINCIPIA HOJE EM TIBR,EVILLE
A I4.O CIMEIRA DA OUA

t!BREYüLLE (AFP) O encennqmenfo

- A 14.' CÍmeiro cla 29." sessõo do
dos Cfiefes de Esfo- eenseiho de minis-
do e de Governo da *ros deverio reqli-
AUÂ começord oti- zd!'-se onfem oo fim
cíaÍnrenfe hoie tis 15 dE tsrde deppis de
fiorss locois ern ti- es comis5ões' políti-
brevílle. Serõo pro- ccs, fécnicqs e'eco-
nunciodos dois dis- ¡lómicc¡s e o comissõo
cursos nomeqdomen- plentdr.!q tiverem fer-
fe pelo presidenfe minqdo q redqcçõo
Ornsr BonEo do Gs- dos resoluções fi-
bõo e por K¡lrf Wol- nois. O conselhp dis-
d h e i rn, Secreftírio sut,u oinds o proiec-
(èeral do ONU. Ha- to de criqção de um
verd numerosos pon- fundo de solidarie-
fos o dÍscufir. no- dode de cerc,o de 30
n¡esdqrnenfe o lutu- ¡milhões de dólores,
rg e o índependêncÍo cpnesenüodo por
do csntinenle, o si- uma cornissõo <rod
fssçõo n o Áfrìca hocu de dez mem-
^Ar,rsfrgl e no (corno bnos crlqdo no ober-
de aîrícanr. críse do tuno dq sesEõo pqrq
f"dédÍo-Oríenfe e o deferminqrqoiudq
nroölenro pslesfinig: finonceirq e mqterisl
no. Sõo esperodos o ds¡'a Moçombique'
30 Chefes de Esfsdo. Eotswoilq e Z6mbiq,
{iøíné-8íssoü e Cobo ví'Ilnnos de aqressões
Uerde sõo represen- por porte do regime
fsdos pelos cornoro- ¡qcisfo dq R,odésis.
dqs l/íefor Soúde iombém se discutiu
lÃaría e Pedro RÍres, ' sÍndq o p¡:oblemq
smbos do GËL e res- dos infenvenções nos
pecfívomenfe ComÍs- qssuntos inf ernos
sdnÍo dos Negócios dos Es'lodos, que foi
EsfrongeÍros e Pri- levqnfqdo pelg Sene-
nreíro-MÍnísfro. qol.

iJcvA loRQuÊ

- Após quøtro
diss de reu¡¡Íõo, o
Conselfio de Se-
qüroÍ¡Ço do ONU
decídiu, unsnima-
menfe ns quìnta-
-ieîro, fornecer o
Moçombíq¡re umo
oiudo material
ímporfqnfe pqro
ffte permÍfír <rsol-
vog¡rordor etìcsz-
menfe s suo sobe-
rqníseosucin-
i.¿.ønídode territo-
*ísi>. É a primeírq
vez que esfo íns-
fóncío decíde umq
oíudo moferísl s
Um PqtS PÛrO cr

oít¡dc¡" @ defen-
der-se.

- O Go¡¡selho de
Sequ¡"s¡rço denun-
ciou por outro lo-
do os qctos de
cqres¡õo oo reqi-
¡"¡ã i!eqol de
S¡.¡iih con*ns Mo-
ccrnblcue e ou-
+ros Ei+qdos ofri-
cqnos indepen-

(Continwação da 1." Pógína)

nrerciqn'ies annbu!on-
tàs nos .três Princi-
Dois mercodos d e-Bissou que forom li-
bertqdos em segui-
dq, ,qpós prestorem
declonoções. Souoe-
-se nessq 

"operqç6oque q mqion pqrte
uiJ;jse3 t<d¡itqsn erom
¡:ac¡ernoüs e oindq
r¡úo ïir¡i¡qm psqo os
seus iff¡Rosios de Re-
eo¡¡sf ¡"uçõo Nqcion,ol.
A ouino l¡srte erq
eenrpostq por cidq-
clõos seneEsleses,
muu¡',tc¡nos, qcmbiq-
nos e dc¡ RepúbliaE
vizinhs dq Guiné, e
nõo tinhqm iEuclmen-
le legqlizqdo E suq
sif,uoçõo de eslron-

O coso dos "Di¡los" e o qçqmbqrcclmento dos produtos

Luis Cabral envia mensagen$ a Chefes de Estado
(Contunu-ação da 1." págína)

i :,.:ões de amizqde e
t;oôþ€F€rÇõo entre os
F¡oseos 4ois pqíses e
cÐvÐ!'mos enconfrem
rrn! ûrovo impulso no
lni'eresse dos nossos
dois povos>r. A men-
$fjtfE3¡Tt que fsi enviq-
da o þropésito do 4ó.'
aníversónio dE Gon-
rlederoçõp do Cqns-
dd, eno do sequinte
feor¡

<<Aproveifo q oco-
siõo do 4ó." Aniver-
sório dq Confede-
roqõo do Ccnqdó
þe!'o endereÇor o

Vosss ExEelôncio em
fi¡ome do Csr¡selfuo
de Es$qdo e _do Go-
verno do Repúl¡lic,s
de Gui¡lé-Bisseu bem
eÉrao em meu pró-
prio nome, qs nossqs
st¡rce¡'qs felícitoções
e vo'los de felicidq-
de pessec:l e prospe-
rialçele poro o povo
- nl i rl o cAnodÍOno.
Fo:'r,rulonnos iEuql -
n:re¡" le vofos de que
::s reloções de qmi-
arde e ceppercçõo
c':fre os nossos dois
¡¡lise:i e qoyernos
encosrt'rem um novo

impulss no interesse
dos nossos ciois po-
vos. Alfq Considerq-
cõo'

Nesse sentido, o
cqmqrodq Froncisco
lv'les¡des, Gon¡íssório
Principql, endereçou
so seu homéloEo co-
nedense. o seguinte
Èeieçl¡'srrno: <<No mo-
mento em qû¡e o povo
csnqdiq¡ro comemo-
¡q com oleqriq o 46.'
Anivensório da Gpn-
feclenoção do Cona-
dó, fenho o honro de
endereçor q Y. Ex.',
em nome do Conse-

lho de Gomissórios
de Ëstqdo dq Repú-
tr!ieq dq Guiné-Bis-
sêu, os nossos colo-
rosqs felicitqções e
os votos si¡lceros de
ssúde e felicidqde
poro si e pqra 9 po-
vo canqdiqno>r.

O cqmorqdq Pre-
sidente Lr¡iz Cqbral,
iqnrbém enviou um
felearqmq de felici-
tacões oo Goronel
Jeqn-Batisf'e, Bcqazo'
Presidente dq Repú-
blics do Bunundi,pe-
!o T5." qniversário dq
pnoclomqçõo dq in-
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